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CNTV PARTICIPA DE ATIVIDADE 
NO CHILE CONTRA ABUSOS DA 

PROSEGUR

Trabalhadores e dirigentes 
sindicais da Prosegur se reuniram 
na segunda e terça (10 e 11) em 
Santiago, no Chile, para discutir 
os abusos de direitos humanos 
da empresa na América do 
Sul. O secretário de Relações 
Internacionais da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV), 
Adriano Linhares, participou do 
encontro, que denunciou as 18 
mortes de trabalhadores durante o 
serviço no ano passado.

Apesar do lucro do primeiro 
semestre deste ano ultrapassar 
78 milhões de euros, a Prosegur 
se recusa a investir em segurança 
e prefere ver seus empregados 
morrendo e enfrentando condições 
precárias de trabalho. Além disso, 

há o agravante de três dirigentes 
sindicais terem sido vítimas de 
violência física no Chile, Peru e 
Colômbia. Em nenhum dos casos a 
Prosegur denunciou publicamente 
nem procurou a Polícia.

No Chile, um delegado sindical 
e vigilante foi golpeado com uma 
barra de metal em seu posto de 
serviço em março deste ano. O 
golpe abriu a cabeça do trabalhador. 
Apesar de a violência ter ocorrido 
durante sua jornada de trabalho, a 
Prosegur não denunciou o ataque. 
Tanto o empregado quanto o 
sindicato denunciaram a empresa 
publicamente por não ter adotado 
qualquer postura em defesa do 
vigilante.

Outro caso ocorreu na Colômbia, 

quando em novembro do ano passado 
um dirigente sindical e empregado 
da Prosegur levou um soco na 
boca de um de seus supervisores. 
O trabalhador ficou oito dias sem 
trabalhar como resultado do ataque 
e o agressor recebeu uma sanção de 
apenas três dias. 

“A Prosegur vem acusando 
injustamente os dirigentes sindicais 
de terrorismo”, denunciou Linhares. 
“Isto porque os companheiros não 
aguentam mais tanto desrespeito 
e ataques aos seus direitos 
enquanto seres humanos e também 
trabalhadores”, completou.

Em agosto do ano passado o 
secretário geral do sindicato e 
empregado da Prosegur no Peru foi 
golpeado na cabeça enquanto saía de 
casa para trabalhar às 5 da manhã. 
Novamente a empresa se omitiu.

“A CNTV já vem lutando contra 
os abusos da Prosegur no Brasil 
e se coloca à disposição de todos 
companheiros de outros países que 
vem sofrendo com os ataques dela. 
Vamos continuar denunciando 
e cobrando das autoridades 
competentes que a multinacional 
pare com as perseguições e seja 
responsabilizada pelos seus atos”, 
assegurou Linhares.

Fonte: CNTV com informações 
da UNI

Dirigentes sindicais condenaram ações da Prosegur e reafirmaram luta contra os abusos da 
multinacional
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O carro-forte interceptado por 
criminosos durante uma tentativa 
de assalto na noite desta segunda-
feira (10), no Norte do Espírito 
Santo, não transportava dinheiro 
no momento do crime, segundo a 
Brinks, empresa dona do veículo.

O crime aconteceu na BR-101, 
próximo à Reserva de Sooretama.  
Os assaltantes, que estavam armados 
com fuzil, efetuaram disparos e 
detonaram bombas contra o carro-
forte, mas nada foi roubado.

Os funcionários que estavam 
no veículo conseguiram fugir. De 
acordo com o delegado responsável 
pelo caso, Fabrício Lucindo, houve 
reação por parte dos vigilantes. 
“Houve troca de disparos de arma 
de fogo. A fuga deles (funcionários) 
foi desesperada e por pouco eles 
não foram assassinados”, disse.

Segundo a Polícia Rodoviária 

Carro-forte alvo de 
criminosos no ES não tinha 

dinheiro, diz empresa

Federal (PRF), os assaltantes 
estavam encapuzados, fugiram em 
uma Land Rover de cor preta, e 
ainda não foram localizados. Eles 
seguiram no sentido Linhares, de 
acordo com a polícia.

O trânsito precisou ser totalmente 
interditado para a retirada do carro-
forte e a limpeza da pista, mas às 
22h passou a operar em sistema de 
Pare e Siga.

Pista precisou ser interditada para retirada do veículo (Foto: Divulgação/ Polícia 
Civil)

Bomba era 
industrializada

A PRF informou, ainda, que 
uma das bombas lançadas contra 
o veículo não foi detonada e uma 
equipe do Batalhão de Missões 
Especiais (BME) da Polícia Militar 
de Vitória foi acionada para retirar 
o explosivo do local.

Nesta terça-feira (11), a 
Secretaria de Segurança Pública do 
Estado (Sesp), disse que a bomba 
que não explodiu era um explosivo 
industrializado. O material foi 
recolhido e transportado para o 
Batalhão de Missões Especiais, em 
Vitória.

O veículo foi retirado do local e 
levado para a sede da empresa. Uma 
nova perícia foi solicitada na manhã 
desta terça-feira (11) pelo delegado 
que conduz o caso.

Funcionários da empresa que 
estavam no carro ficaram muito 
abalados e não quiseram falar sobre 
o ocorrido. De acordo com a  Brinks, 
eles passam bem e recebem apoio da 
empresa. Segundo o delegado, eles 
devem prestar depoimento sobre o 
ocorrido nesta tarde.

Fonte: G1

Homens armados com fuzil usaram bombas para tentar explodir cofre.  Funcionários do carro-
forte conseguiram fugir.
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Land Rover estava em plantação de eucalipto ao lado da BR-101.
Criminosos ainda não foram localizados pela polícia.

Mesmo com a intensidade da ação, não houve vítimas. Assaltantes não 
conseguiram levar nada do carro-forte.

Carro usado em assalto a carro forte 
é encontrado pela polícia

O veículo utilizado por assaltantes 
na noite desta segunda-feira (10), na 
tentativa de roubar um carro forte na 
BR-101, foi encontrado nesta terça-

feira (11) após uma operação em 
conjunto entre a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e Polícia Militar (PM).

De acordo com coronel Evandro 

da PM o veículo é um Land Rover 
blindado e foi abandonado na 
estrada de acesso a localidade de 
Juncado, interior de Sooretama, a 
200 metros da BR-101, no Km 116.

Segundo o coronel o carro 
possuía dois buracos na tampa 
traseira, onde, provavelmente os 
elementos posicionavam as armas 
para efetuarem os disparos. Ainda 
de acordo com ele uma típica 
característica dos crimes que 
ocorrem em grandes centros como 
Rio de Janeiro e São Paulo.

O veículo, que está sem as placas, 
foi guinchado para o pátio do 
Departamento de Polícia Judiciária 
de Linhares (DPJ), onde será 
realizada a perícia. Em seu interior 
foram encontrados cartuchos 
do armamento utilizado e um 
documento, que está de posse da PRF 
para identificação da procedência 
do mesmo.

Fonte: Jornal Linhares em Dia
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Diretores da CNTV e do Sindesv-DF levaram apoio das entidades às companheiras 

Marcha das Margaridas entrega 
carta de reivindicações a Dilma 

nesta quarta
“Vamos continuar prezando pelo fortalecimento da democracia e das grandes reformas”

A Marcha das Margaridas preza 
pelo fortalecimento da democracia 
e de grandes reformas que o país 
precisa, destacou Alberto Ercílio 
Broch, presidente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura (Contag), aoJB, sobre 
a realização da marcha em um 
momento de crise política. A Contag 
organiza a Marcha das Margaridas, 
que teve a cerimônia de abertura 
de sua quinta edição na noite desta 
terça-feira (11), com a presença do 
ex-presidente Lula e de ministros, 
entre eles Miguel Rossetto, da 
Secretaria-Geral da Presidência. 
Nesta quarta (12), vai ocorrer a 
marcha com a presença de mais de 
70 mil camponesas e o encontro das 
coordenadoras com a presidente 
Dilma Rousseff.

Com reivindicações como o 
enfrentamento à violência contra 

as mulheres, políticas públicas para 
mulheres do campo, autonomia 
econômica e defesa da agroecologia, 
além da preservação da cultura 
das camponesas, as mulheres do 
campo sairão às 7h do Estádio 
Mané Garrincha em direção ao 
Congresso Nacional e, às 15h, as 
coordenadoras devem se reunir 
com a presidente Dilma Rousseff, 
no Palácio do Planalto. De acordo 
com Broch, todos os presidentes, 
desde que começou o ato, em 2000, 
participaram do evento. “Temos 
a expectativa que ela venha ao 
encontro e faça compromissos com 
a pauta das mulheres.”

“Essa é uma marcha muito grande. 
Dos quase cinco mil municípios 
do país, não tem um município 
em que alguém, neste município, 
não esteja mobilizado nesta 
marcha. São centenas e centenas 

de lideranças, mulheres e homens, 
nessa preparação de dois anos, 
vindo nessa grande manifestação 
por direitos, por igualdade, contra 
a discriminação das mulheres, por 
mais democracia, por políticas 
públicas que venham a contemplar 
ainda as grandes necessidades do 
campo, das águas e das florestas”, 
explicou Broch ao JB.

Broch comentou que sempre 
existiu o esforço de diálogo do 
governo com os movimentos de 
esquerda, e que agora teve início 
uma fase nova. De acordo com 
ele, essa relação com a Marcha das 
Margaridas teve início no governo 
Fernando Henrique Cardoso, mas 
se consolidou durante os governos 
do presidente Lula e da presidente 
Dilma. 

“Isso não foi só com os 
movimentos sociais, basta ver as 
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Enfrentamento à violência contra as mulheres, políticas públicas para mulheres do campo, 
autonomia econômica e defesa da agroecologia são alguns dos itens da pauta das trabalhadoras. 

conferências, basta ver os espaços 
de conselhos que se criaram, muito 
coisa que, inclusive a nossa grande 
luta era para institucionalizar. 
Independente dos governos, esses 
espaços devem permanecer na 
sociedade brasileira como uma 
conquista. Nós preservamos esses 
espaços de diálogo”, disse. “Isso 
não significa dizer que a gente perde 
a autonomia nem o governo perde 
o direito de ser governo, e nem 
com isso nós deixamos de fazer 
manifestações que nós achamos 
necessárias.”

Para Broch, o Brasil passa por 
uma crise política enorme, com 
consequências que acentuam a crise 
econômica, “o que é bastante mais 
grave”, os trabalhadores são sempre 
oa mais afetados. Sobre o embate 
entre Câmara dos Deputados e 
Planalto, ele alerta que é importante 
que não se regrida em relação à 
democracia e a conquistas. “Nós 
vamos continuar prezando pelo 
fortalecimento da democracia e 
pelo fortalecimento das grandes 
reformas que o Brasil precisa, uma 
reforma agrária, reforma tributária 
e uma reforma política. Nós vamos 
continuar com essas pautas e 
acompanhando esse desenrolar, 
especialmente da Câmara dos 
Deputados.” 

Broch aproveitou para destacar 
que a grande marcha desta quarta-
feira (11) nada tem a ver com um 
movimento pró-impeachment. 
“Nós não estamos envolvidos nesse 
movimento, nós achamos que 
impeachment não é a pauta nesse 
momento para os trabalhadores. 
Nós temos um grande evento, que é 
a Marcha das Margaridas, que nós 
começamos a preparar há dois anos, 
não é uma coisa de agora, coincidiu 
a marcha com essa crise política, 
mas ela sempre acontece na semana 
que em nós lembramos o assassinato 
de Margarida Maria Alves.”

A Marcha das Margaridas ocorre 
desde 2000 em homenagem a 
Margarida Maria Alves, sindicalista 
e defensora dos direitos humanos, 

assassinada por latifundiários no dia 
12 de agosto de 1983. “É uma data 
muito simbólica para nós, por isso 
esta grande marcha.”

Fonte: Jornal do Brasil

Fala CNTV
Diretores da Confederação Nacional dos Vigilantes (CNTV) e do 

Sindicato dos Vigilantes do DF (Sindesv-DF) participaram da marcha 
e reafirmaram o compromisso de luta das entidades em prol das 
mulheres de todo o país. A secretária de Mulheres da Confederação, 
Elenilde Ilorca, defendeu o fim da violência contra as mulheres em 
todos os setores. 

“Não é apenas com a violência doméstica que devemos nos 
preocupar. As mulheres ainda hoje são vítimas de assédio moral e 
sexual nos locais de trabalho enquanto seus ofensores continuam 
impunes. Isso precisa acabar”, disse.

Participaram da marcha, além de Elenilde, os diretores e diretoras 
Thiana Santana, Luiz Paulo, Francisco Rodrigues, Gilmar, José 
Maria, Roberto Miguel, Santiago, Deise, Juliana, Alzaína e Florismar. 

Fonte: CNTV


